
E§TADO DA BAHIA :

Câmara Municipal do SanÍa Cruz Cabrália

MOçÃO DE APLAUSO E CONGRATULAçOeS No0í/2024

A Vereadora RITA SORAIA PEREI da Câmara Municipal de Santa
Cruz Cabrália, subscritora da presente, no uso de suas atribuiçôes legais, depois
de ouvido o Plenário, manifesta sua solidariedade e encaminha a presente
'MOçÃO DE APLAUSO E CONGRATULAçÔES." A ADRTANA PESCA
PATAXÓ, TORNANDO A PRIMEIRA PROFESSORA INDíGENA EFETTVA DO
MAGISTÉRIO SUPERIOR NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA
BAHIA(UFSB)

Professora Adriana Pesca pertence ao povo Pataxó, do Território
lndígenaCoroa Vermelha, município de Santa Cruz Cabrália. Nascida em
Coroa Vermelha, aos três anos se mudou com a sua família para o distrito de
vera cruz, municipio de Porto seguro, pois seu pai acreditava em melhor
possibilidade de estudos para os filhos. Filha caçula de uma mulher indígena
e um homem negro, sua história de vida teve na educaçâo um lugar de
transformação em que seus pais esperanÇavam traçar para seus quatro filhos
um caminho menos difícilque os seus próprios. Atualmente, dos quatro irmãos,
três são professores efetivos da rede pública e possuem titulação de mestres.

Com formação em Curso Normal Médio, nomenclatura que substituiu o
antigo magistério, Adriana iniciou sua trajetória na educaçâo em 2006, ainda
recém-formada, atuando como professora contratada do município de Porto
Seguro, numa turma multisseriada de zona rural. No mesmo ano ingressou na
sua primeira graduação para Licenciatura em História, pela Faculdade Santo
Agostinho. Nesse mesmo ano, Adriana se efetivou pela rede municipal de
Eunápolis, tomando posse de um concurso público para Auxiliar de Secretaria
escolar, que ela havia prestado anos antes, sendo chamada apenas em 2006.
Dividiu as duas funções por um ano, optando em abdicar do concurso no ano
seguinte para atuar somente como docente.

Em 2OO7, se retirou do concurso e foi atuar na Escola lndígena Pataxó
de Barra Velha, iniciando entâo sua trajetória na Educação Escolar lndígena.
Nomesmo ano prestou concurso público para este município, sendo aprovada
e passando a atuar na Escola lndígena Pataxó de Coroa Vermelha a partir do
anode 20A8, numa trajetória que completou 16 anos este ano.

Sua trajetória na Educação Escolar lndígena foi seu caminho de retorno
às suas raízes, sua retomada ancestral, por meio da qualfoiforjada para a luta
dos povos indígenas e pelo movimento ativista da educaçâo.
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nrZfua ingressou numa segunda graduaçâo sendo parte da primeira turma
de Licenciatura Intercultural em Educação Escolar lndígena da Bahia, pela

Universidade Estadualda Bahia (UNEB), onde junto a outros parentes indígenas
consolidou uma trajetória extensa para formação específica, por meio da qual se
tornou licenciada em Educaçâo Escolar lndígena, nas áreas de Linguagens e
Artes.

Em 2014 realizou o primeiro concurso público para professores
indígenasdo estado da Bahia, sendo aprovada e passando a atuar no Colégio
Estadual lndígena de Coroa Vermelha. Nesse ínterim também se tornou
especialista em História da Cultura Afro-brasileira e africana, pela Faculdade
Santo Agostinho.

No ano de 2019 Adriana ingressou no mestrado do Programa de Pós-
graduação em Ensino e Relaçôes Étnico-raciais, pela Universidade Federal do
Sul da Bahia, através do qual, em202l defendeu sua tese intitulada "Artesanias
indígenas de uma escrita-abraço e seus transbordamentos", desênvolvendo
pesquisa sobre autoria indígena, processos de escrita-resistência e literatura
indígena. Sua pesquisa ganhou grande notoriedade no campo da literatura
indígena, rendendo participaçôes em seminários, debates, simpósios, feiras
literárias, dentre outras açôes, com grande relevância para a vísibilidade das
produções autorais individuais e coletivas dos povos indígenas no Brasil.

Ao final de 2023, a professora Adriana Pesca se submeteu a um
processo de seleção para professor efetivo do magistério superior pela
Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), mesma Universidade que lhes
outorgou a titulação de mestre, obtendo a primeira coloção e sendo aprovada
para ocupação da vaga. No dia 19 de fevereiro do corrente ano, Adriana Pesca
foi empossada, se tornando a primeira professora indígena Pataxó a se tornar
professora U niversitária.

A professora Adriana Pesca Pataxó, além de docente é também
pesquisadora, poeta, escritora, curadora em projetos culturais, ativista do
movimento indígena, tendo como título de maior orgulho, o de ser a mãe do
pequeno Miguel Arcanjo, de 06 anos, que desde pequeno jávai seguindo os
passos da mãe com seu amor pela leitura.

Essa nova etapa da trajetória educacional da Professora Adriana Pesca
Pataxó se constitui em um marco de representatividade para a educaçâo
escolarindígena e também para o nosso município, pois ela poderá contribuir
com a ampliação dos diálogos entre a educação básica, de modo especial, a
educaçãoescolar indígena e a universidade, sendo um importante elo entre os
saberes científicos e os saberes ancestrais e colaborando de forma
significativa para a

visibilidade, acolhimento e escuta do Povo Pataxó e da educaçâo de Santa Cruz
Cabrália.

titwtY.calr1.firdes.nLcÍrrcaDÍ.ll.e,lrr.gov.br I contrtoSlcamer'deaaniãcÍt rcabrella,br.goy.üt

@

Rur Proeidontç Vargaa. íO8
CEF; {58O7{rO{f - Santa Cnr- Galrália - BÀ
Tol-: (73) 32a2-rí90 | Fax: t73) 3282-rG45



ESTADO DA BAHIA

Sala de sessões, 29 de fevereiro de 2024.

Câmara Municipal ds SanÍa Cruz Cabrália

Vereadora
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